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como denunciar uma casa de apostas
 
Um grupo cuidadosamente selecionado de 40 pessoas foi convidado para a cerimônia e
instruídos não tirar apostas on line em jogos de futebol s.
O ator francês, que  morreu no domingo aos 88 anos de idade havia pedido especificamente para
não haver homenagem nacional e insistiu como denunciar uma casa de apostas ser  enterrado
"como qualquer outra pessoa".
Após obter permissão especial do prefeito local, ele será enterrado na capela que havia
construído como denunciar uma casa de apostas  La Brlerie. A propriedade de Douchy no
Loiret é uma floresta a 85 milhas ao sudeste da cidade parisiense e  onde comprou nos anos
1970s foi morta por Delon para enterrar pelo menos 35 cães animais domésticos num cemitério
localizado  nas cerca 120 hectares (300 acres).

As mulheres detetives victorianas merecem reconhecimento
na história da polícia

Algumas das "pesquisadoras" eram habilidosas como denunciar uma casa de apostas
inspecionar  as roupas, o cabelo e os genitais de mulheres victorianas e encontrar dinheiro
roubado e bilhetes de penhor de bens  roubados. Outras realizavam operações arriscadas,
pegando ladrões e criminosos como denunciar uma casa de apostas flagrante e
testemunhando com sucesso contra eles nos tribunais. No  entanto, por quase 200 anos, o papel
vital desempenhado por detetives femininas do século 19 na força policial tem sido  negligenciado
e subestimado.
Agora um novo livro está buscando afirmar o lugar certo dessas corajosas  mulheres - que muitas
vezes eram de classe trabalhadora - na história da polícia e celebrar como denunciar uma casa
de apostas contribuição proto-feminista para  a sociedade victoriana.
"As mulheres não entram oficialmente na força policial como oficiais até 1917.  Mas como
denunciar uma casa de apostas todo o Reino Unido, de forma comum, as mulheres estão
trabalhando para a polícia há muito tempo antes  que a polícia nos diga que estão", disse a Dra.
Sara Lodge, uma professora sênior de literatura e cultura vitoriana  na Universidade de St
Andrews, Escócia, e autora do livro como denunciar uma casa de apostas breve a ser
publicado,  O Caso Misterioso da Detetive Feminina Vitoriana . "Eles  fazem parte da teia da
polícia vitoriana."
 O Caso Misterioso da Detetive Feminina Vitoriana por Sara Lodge. 
A Lodge descobriu registros de "pesquisadoras" - mulheres empregadas para pesquisar mulheres
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suspeitas  de bens roubados nas estações de polícia - que datam da década de 1840, pouco
depois que a Metropolitan Police  foi fundada.
"As pesquisadoras desempenharam uma tarefa realmente importante porque, mesmo hoje, os
homens não  podem procurar uma suspeita feminina com propriedade. E, naturalmente, na época
vitoriana, havia enormes oportunidades para mulheres esconderem coisas sobre  suas pessoas."
Os registros mostram que alguns suspeitos esconderam alianças de casamento sob suas línguas 
e enrolaram notas bancárias como denunciar uma casa de apostas seus cabelos; outros
costuraram joias como denunciar uma casa de apostas saias bustiços e esconderam moedas
como denunciar uma casa de apostas meias. Em 1890,  uma pesquisadora descobriu 45
bilhetes de penhor para bens roubados na coqueira de uma francesa.
 Uma pesquisadora, Ann Lovsey, serviu a Birmingham Police por pelo menos 36 anos no século
19, descobriu a Lodge: "Isso  é uma carreira na polícia - não trabalho casual. E ela faz parte da
vida da delegacia de polícia. Ela  está morando no local, trabalhando dia e noite e é, de acordo
com os jornais, bem conhecida como detetive feminina." 
A Lodge encontrou evidências do trabalho encobrido de Lovsey e outras pesquisadoras
femininas. Enquanto policiais  uniformizados eram empregados para serem muito visíveis na rua
e muitas vezes eram conhecidos por criminosos, a presença de uma  mulher trabalhadora na
underworld da sociedade vitoriana era frequentemente não marcante - e subestimada.
Como  resultado, disse a Lodge, pesquisadoras corajosas foram frequentemente incumbidas de
observar e detectar suspeitos criminosos roubando de seus empregadores, bem  como
operações encobridas como denunciar uma casa de apostas que, por exemplo, elas
ludibriavam traficantes de aborto clandestinos e ladrões de casas como denunciar uma casa de
apostas armadilhas policiais. 
Em um caso memorável de 1855, a pesquisadora Elizabeth Joyes foi solicitada a rastrear um 
ardiloso malandro que estava repetidamente roubando malas de salas de espera de primeira
classe de estações enquanto os passageiros desativavam  suas costas. Quando um homem com
sapatos sujos de forma suspeita entrou na sala de espera de primeira classe e  se aquecia perto
da lareira, ela o observou de perto. Quando ele se afastou com a grande mala de um  vigário,
Joyes deu seguimento e acabou prendendo-o. Relatos de jornal do caso saudaram Joyes como
uma mulher "empregada como detetive  feminina".
1896 Londres  Notícias da Polícia mostra uma pesquisadora feminina sendo agredida.apostas on
line em jogos de futebol
Da mesma forma, como denunciar uma casa de apostas 1860, Sarah Dunaway, esposa de  um
policial, foi solicitada a vigiar os cais de Londres para descobrir quem estava roubando sacos de
açúcar bruto de  navios. Ela seguiu com sucesso um suspeito dos cais a uma loja, entrou
furtivamente para comprar "algumas pequenas coisas" -  e testemunhou o ladrão vendendo o
saco no fundo do salão, uma transação que ela posteriormente relatou de forma convincente  no
tribunal.
"O juiz a elogia e diz que ela é uma excelente testemunha", disse  a Lodge. Em um relatório de
jornal, Dunaway também foi comparada favoravelmente com escritoras e reformadoras
proeminentes da época: diferentemente  delas, ela mostrou-se "capaz de um trabalho de
homem". A Lodge adicionou: "Eles brincam meio sérios como denunciar uma casa de apostas
tribunal que há  um novo 'departamento' da polícia: um 'detetive feminino'. Isso é a década de
1860, e as pessoas já estão antecipando  que as mulheres se juntarão à polícia."
Como Dunaway, muitas mulheres que serviram a polícia  tinham conexões familiares com um
policial local: Joyes era uma viúva de policial, e Lovsey tinha parentes que trabalhavam na 
polícia. Muitas vezes, elas eram pagas uma miséria e forneciam trabalho regular não reconhecido
à polícia da mesma maneira que  a esposa de um vigário faria para a igreja:
"Isso fazia parte da expectativa das  mulheres na época", disse a Lodge. "O trabalho das
mulheres nas delegacias de polícia como denunciar uma casa de apostas toda a Grã-Bretanha
vitoriana era  rotineiro - mas se você procurar essas mulheres nos livros de ordens de
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empregados da polícia, não as encontrará." 
Ela espera que o livro traga maior reconhecimento de detetives femininas vitorianas e da longa
história  das mulheres na polícia. "Como vimos na investigação de Sarah Everard, há um lado
sombrio de misoginia e racismo na  polícia", ela disse. "Uma melhor compreensão da longevidade
do papel das mulheres na polícia pode encorajar as mulheres de hoje  a se sentirem mais parte
da polícia."
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